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RESUMO - O artigo apresenta resultados de um trabalho, cujo objetivo foi recuperar área degradada em torno do rio Muzambinho, localizado na cidade de Muzambinho-MG, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul de Minas Gerais, na latitude 21º21’13,01” S e longitude 46º31’14,77” W, com classificação climatológica Cwa na escala de Koppen. A recuperação desta área degradada tornou-se essencial, para aproximar o discurso pedagógico da escola da prática. Após mapear e fotografar a área, estudamos o conjunto de espécies mais adaptadas para áreas degradadas e recuperação de mata ciliar. Por fim, utilizamos mudas de espécies nativas brasileiras, com variabilidade entre pioneiras e não pioneiras, considerando o melhor método para plantio das árvores. O trabalho se mostrou viável, sendo considerada uma medida mitigadora de fácil implantação e baixo custo. Embora gere vantagens ambientais indiscutíveis, sobressai também o aspecto paisagístico e educacional, por se tratar de uma escola.
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Introdução

Ao longo dos séculos, a atividade antrópica vem causando a degradação dos ecossistemas. Por causa dessa degradação, estamos passando por vários problemas ambientais, entre eles o aquecimento global. Diante dessa situação, a restauração de áreas degradadas se torna cada vez necessária para diminuir os efeitos negativos da destruição dos ambientes naturais. (Kageyama, Gandara & Oliveira 2003). 


 Área degradada é aquela que sofreu, em algum grau, perturbações em sua integridade, de natureza física, química ou biológica. A recuperação de uma dada área degradada tem como objetivos recuperar sua estrutura, e, ao mesmo tempo, recuperar sua capacidade produtiva. (Kageyama, Gandara & Oliveira 2003) 

 Com a crescente conscientização da população sobre a conservação dos recursos naturais e em resposta à legislação que vem cobrando a recuperação de áreas de preservação permanente, bem como planos de recuperação de áreas degradadas, tem se tornado constantes projetos de recuperação ambiental. 

 A recuperação de áreas degradadas encontra- se em fase de grande prosperidade tecnológica no país, principalmente no que se refere às medidas de reabilitação (Oliveira, 2012). Atualmente recuperar áreas degradadas, vem se tornando essencial para a melhoria na qualidade de vida das populações. Assim, se faz necessário a “informação” da população em prevenir a degradação ambiental, a “conscientização” que leve a uma mudança comportamental que vise ao desenvolvimento sustentável e a preservação da natureza. 

 Assim, este trabalho tem por objetivo apresentar um projeto de recuperação da área em torno do rio Muzambinho, localizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul de Minas Gerais, Campus Muzambinho, visando diminuir a erosão laminar e o assoreamento e permitindo a recomposição da mata ciliar ao rio Muzambinho através de um bosque de mata nativa. 

Material e Métodos
 
A recuperação ambiental será no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul de Minas Gerais, na cidade de Muzambinho. Localizado na latitude  21º21’13,01” sul e longitude 46º31’14,77” oeste. A área que iremos recuperar possui 2010 m². 
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Figura 1. Imagem de onde será feita a recuperação.
Fonte: Elaboração própria; 06/10/2013.
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Figura 2. Área analisada.
Fonte: Elaboração própria; 06/10/2013.
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Figura 3. Área degradada.
Fonte: Elaboração própria; 06/10/2013.
Para este projeto, foram escolhidas plantas de espécies nativas da região; com variedade entre espécies para gerar alta diversidade; com combinações entre espécies pioneiras e não pioneiras; e espécies atrativas a fauna. 

A Tabela 1 explica a diferença de crescimento de cada árvore e a Tabela 2 apresenta os nomes de plantas que serão utilizadas na recuperação da área.
Tabela 1. Grupo Ecológico. 
	Características
	Pioneiras
	Secundárias

iniciais
	Secundárias

tardias
	Clímax

	Crescimento


	muito rápido
	rápido
	Médio
	lento ou
muito lento

	Tolerância à

sombra
	muito intolerante
	intolerante
	Tolerante no
estágio juvenil
	tolerante

	Altura das

arvores (m)
	4 a 10
	cerca de 20
	20 a 30
(alguns até 50)
	30 a 45
(alguns até 60)

	Tempo de vida

(anos)
	muito curto

(menos de 10)
	curto

(10 a 25)
	Longo
(25 a 100)
	muito longo
(mais de 100)

	Exigência quanto à fertilidade do solo
	pouco exigente
	a maioria é

pouco exigente
	a maioria é
exigente
	a maioria é
exigente


Fonte: Elaboração própria.
Tabela 2. Árvores nativas brasileiras.
	Nome científico
	Nome popular
	Classificação

	Bauhinia longifólia
	Pata-de-vaca
	Pioneira

	Cecropia glaziovi
	Embaúva
	Pioneira

	Cedrela físsilis
	Cedro
	Secundária

	Cedrela Odorata
	Cedro
	Secundária

	Connorus suberosus
	Pau-ferro
	Secundária

	Cróton floribundus
	Capixingui
	Pioneira

	Diplokeleba floribunda
	Farinha-seca
	Secundária

	Inga marginata
	Ingá
	Pioneira

	Lafoensia pacaré
	Dedaleiro
	Secundária

	Parapiptadenia pterosperma
	Angico-vermelho
	Secundária

	Solanum pseudo-quina
	Joá-de-árvore
	Pioneira


Fonte: Elaboração própria.
 Para Martins (2013), o plantio deve ser realizado no início da estação chuvosa normalmente nos meses de outubro e novembro. Dessa forma, as mudas terão umidade suficiente para o seu estabelecimento inicial. No caso de ocorrência de intervalo de seca (veranico) na ocasião do plantio, deve-se realizar a irrigação manual, mecanizada ou por gotejamento.
 Na operação de plantio de mudas, o plástico envoltório das mesmas será retirado antes do plantio, com o cuidado de não quebrar o torrão. A retirada da muda se faz colocando-a de cabeça para baixo com um pequeno rasgo no envoltório e batendo suavemente na borda até o deslocamento do torrão. 

 A muda será colocada em uma cova feita manualmente com 30 cm de diâmetro por 30 cm de profundidade. Preenchida com terra misturada à 2L de esterco de curral curtido, o torrão ficará no mesmo nível da superfície do solo. Aplica-se leve compressão sobre a terra ao redor da muda de modo a mantê-la firme na cova. 

 Para evitar-se que às formigas cortadeiras provoquem danos às mudas, faremos armadilhas com garrafas pets. Optamos em colocar iscas granuladas, por ser mais seguro na aplicação e menos tóxicos ao meio ambiente, pois as formigas transportam para o interior do formigueiro. Haverá monitoramento mensal para indicar a necessidade de se repetir o combate às formigas. 

 
Promoveremos roçadas para controlar o crescimento de plantas invasoras e o 

coroamento das mudas, promovendo o aumento dos teores de matéria orgânica do solo. 

 
A necessidade de adoção de práticas de manutenção diminui à medida que o 

plantio adquire uma estrutura florestal, ou seja, atinge o real objetivo do projeto. Após alguns anos da implantação, a cobertura formada pelas plantas arbóreas fornece um nível de sombreamento do solo que praticamente inibe a infestação por gramíneas agressivas e o sistema radicular das plantas, também, torna-se profundo o suficiente para garantir a sua sobrevivência, mesmo nos períodos de estiagem prolongada. (Martins, 2013) 

 As mudas serão plantadas, utilizando um espaçamento de 2x 2m. Havendo combinação de diferentes grupos ecológicos, com variabilização de espécies para plantação no mesmo local. Alternando-se a posição das covas de plantio entre as linhas adjacentes de pioneiras e não pioneiras, formando um quincôncio (as árvores serão dispostas, com quatro árvores pioneiras formando um quadrado e uma secundária no meio). Assim, haverá maior sombreamento fornecido pelas pioneiras, maior cobertura do solo, evitando erosão laminar, arraste de nutrientes do solo para dentro do curso hídrico e menor competição com plantas invasoras. 

 No caso das espécies não pioneiras (secundárias tardias e clímax), a densidade nas florestas maduras é regulada por um conjunto de fatores, como quantidade e periodicidade da produção de sementes, síndrome de dispersão das sementes, predação das sementes e das plântulas, necessidade de micro sítios específicos para a regeneração, relação com outras espécies etc. Dessa forma, a raridade de muitas espécies tardias deve ter respeitada nos projetos de restauração florestal de áreas degradadas. (Martins, 2013). 

A área a ser restaurada, utilizara a proporção de mudas de espécies: 60% de mudas de pioneiras e 40% de mudas de não pioneiras. Dentre as não pioneiras, 70% de mudas de espécies comuns (abundantes) e 30% de raras (de baixa densidade). 

Resultados e Discussão

De acordo com o projeto apresentado esperamos que haja preservação das encostas do rio Muzambinho, fazendo com que o processo de erosão que ocorre nas margens possa ser evitado, já que a criação de bosques nativos através de gramas e arvores crie uma “proteção” no solo fazendo com que a água da chuva não cai diretamente sobre ele, deixando o fraco e desprotegido. Sendo assim esperamos um bom resultado já que o projeto visa à melhoria da qualidade do solo e do rio de uma forma geral. 

O paisagismo dentro deste projeto é um importante item, já que a área em questão se encontra localizada na entrada do campus Muzambinho, por isto este projeto além das melhorias na encosta do rio e da qualidade do solo visa um ambiente visualmente agradável e harmonioso. 

A partir dos resultados obtidos podemos perceber que temos um grande desafio ainda pela frente, que é dar continuidade aos conteúdos desenvolvidos ao longo do projeto, já que esses resultados tenham que ser viáveis para ambas às partes. Assim essas intervenções se forem colocadas em pratica devem ser respeitadas conforme a necessidade do campus Muzambinho. 

Conclusões
 Concluímos que a adoção deste projeto terá aspectos positivos que irão beneficiar o campus e principalmente a área onde ocorreu impacto ambiental. Já que as árvores nativas vêm sendo uma forma eficiente e importante na recuperação de danos causados ao meio ambiente, pois além de melhorar solo, paisagem e rio. Age também na qualidade de vida aquática e terrestre; pois evita o assoreamento e a degradação do solo, e fazendo com que a natureza de uma forma qual seja preservada. 
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